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de S.Mageftade 


Quinta feira 2 de Fevereiro de 1758. 
FRANÇA Pariz 14 de Janeiro. 
O primeiro do corrente fe ajuntarad no 
à quarto do Rey todos os Principes, e Prin- 
| cezas do Sangue real,e todos os Senhores, 
] e Damas da Corte,e tiveradahonra de dar 
a S.Mag. o parabem de haver entrado nef. 
te anno, moftrandolhe dezcijarlhe nelle as 
Ceimmecesal mayoresprofperidades no feu governo, € 
Nos progreffos das tuas Armas. Depoislhe fez o mefino 
Cumprimento o Senado da Camara defta Cidade. 
Ajuntiraõ fe tambem pelas onze horas da manhan do 
metmo dia no Cabinete de S. Mag.todos os Cavaleiros Co- 
mendadores, e Officiaes da Ordem do Spirito Sanôt; co 
1€ompanhiram até à Capella real. Levava S.Mag.o manto, 
ecolar da Ordem, e o dado Tufam de onro ,cmarchava pre: 
cedido do Delpiim, do Duque de Orleans, do Prinçine de 
Conciê,do Conde de Clermont, do Principe deCónti, co 
Se I Conde 
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Conde de 7.3 "Marche, do Conde d' Eu, do Duque de Pen- 
thievre,e dos Caváleiros Comendadores,e Officiaes da Or- 
dem; edepois de celebrada a Miffã mayor que Officiono 
Bilho de Langres Prelado Comendadof fe recolheu S.M. 
ao feu quarto com a mefina formalidade. De noyte em 
quanto Suas Mageftades ceyaram, eltiveram tocando dif- 


feretes Sonatas os 24 tabegniftas da Camara como todos , 


os annos fe pratica. 

“Segundo hum mapa aprefentado na Mefa Archipifi 
copalforn:ado dos regiftros das Igrejas Parroquiaes ; fe ve 
que nefte anno de 1757, que acabou faleceram. nefta Cida- 
de 17237 peftvas, te celebrarad 4Uz1o cazamentos; e 
houve 170006 bauptifinos , nam entrando nefte numeros, 
o dos engeitados, que chegaa 4U722. . 


Na quarta feira 4 do corrente,recebeu o Arcebifpo defta: 


Cidade ordem do Rey, para fahir defterrado de Pariz para 
Swr6t, Cidade pequena, ainda que Epifcopal da Provincia 
de Perigord, muito pobre,e fituada em humvale profundo 
cercado de môtanhas,céto e vinte leguas diftante da Corte, 
mas lugar em que o mefmo Prelado vafceu. Elle partiu 
depois da meyanoite, com permiflãó de S. Mag. paraa fua 
Caza de Campo de Con/lans ; e dali fabiu na quinta feira 
depois de jantar com outros muitos Prelados, que ali fe 
achàrao para Sar/at, como fe lhe ordenava. Etta nova def- 
graça teve por motivo o naô querer convir nas ideas pacifi- 
cas de S. Mag. que queria que elle reftabaleceffe na fua Ca- 
za, e pollefloes os Padres Hofpitularios do arrebalde de 
S.Macegu interditos pelas circunítancias do tempo. 


Informada Sua Mag. de fe haver recuzado em Troyes: 


o Sacramento aos recutântes da Bulla Unigenitsus mandou 
intimarao Bifpo daguella Cidade hum termo para fe con- 
formar com as fuas reaes intençoens, que naô tem por ob» 
jecto mais que ver focegadaa perturbaçaô, que reyna pela 
mefina caufi nas Diocefis do feu Reyno; eaflim eftà fum- 
mamente fatisfeito de faber, que na de Orleans fe tem reíta- 
balecido a boa ordem pelo procedimento dos dous Viga- 
rios geracs, que a governão. Tambem o Arcebifpo de Pa- 
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riz antes de partir para 0 feu defterro, nameou para Resid 
narem na fua auftencia efta grande Cidade, e a fua Diocefi 
quatro Vigarios geries,que fa6 Mr. do Bril-de Pontbriana, 
Bifpo de Quebec, Mon/i. Regnault Vigario geral de Pariz, 
Mr. Robinet Conego de N.S. e Mon/i.de &º Ec!ufeCura de 
S. Niculao dus Compos , 4 jáefteve implicado nos negocios 
publicos, por reculàr os Sacramentos, por cuja cauta elle 
mcetimo tinha abandonado o eu rebanho. 

Por Carta de Zellde 26 de Dezembro temos anoticia, 
queo Principe Zernand» de Branscwick (ez fazer a 20 do di- 
to mez, bum movimento às fuas tropas para retroceder a 
tua ala direita, e apoyando-fe no ribeiro de Afcinebeelen 
fez ocupar com deftacamentos os lugares de Groy), cde 
Aleinebeelen:ficando a efquerda encoftadaà ribeira de La- 
cbt,e o feu Quartel gencralem 4enhazem. 

O Exercito do Marechal de Richelriei tinha conferva- 
do o Itu Campo em duas linhas, com o lado direito encof- 
tado em bum lugar pequeno, chamado ZH ferzel, forman- 
do em martelo os Granadeiros reacs, c os de França; eo cl. 
querdo encaminhado para a Ponte de Scbafferey, na exter- 
midade do arrebalde de Ze/l, chamado o Árrabalde de Ni- 
enburgo,e por confequencia coberta à fua vanguarda com a 
mefma Cidade de Ze//. Os movimentos que cíte Exetcito 
fez a20,ea 22 comaala direita fobre o Rio 4iler , fizeram 
determinar osinimigos a guarnecer a ribeira de Lachi, ca 
meter mais tropas no lugar de Lackendorff, que elles ocu- 
pavaô O Marechal de Richelfteu,que havia refolvido pafiar 
otio Aller, mandou marchar a 21 o Duque de Brag/io con 
hum Corpo de tropas, que havia reunido no Ducado de 


“Bremen, dandolhe ordem para operar fobrc a ribeira Bvbme, 


erodear o lado direito dos inimigos, para lhes apanher os 
Comboys. A 22, ea 23 [ez diferentes ditpofiçoeus para 
inquietar os inimigos no feu lado efquerdo, e na fua reta- 

guarda. 
Ordenou à 2440 Marquez de Villemur, que palufTe o 
alilter em Muden, para favorecer q eftabalecimento das 
Puntes, que o Fxercito NOR, lançar no mefimo rio; e 
E) .en 
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encarregou à0 Conde de Dauvet, cao Marquez de Cara- 
mastizellem dous ataques falfos, hum pelo-arrabalde de 
Luneburgo, outro pela Ponte de Schfeney em quanto o Du-- 
que de 4yem, Tenente general fahiffe pela Ponte de Mitica- 
zell,que tinha reftabalecido e o reftante do Exercito fe pol- 
touem Ofenfen, cem Schuvachanfen. 

A 25 pelas 8 horas da manhan, foube o Marechal de 
Richelieu, que os ataques do lado efquerdo tinham rechal- 
fado as tropas avançadas dos inimigos até o (eu: campo, o 
qual achàraô abandonado ; porque o-feu Exercito fe reti- 
rou delle no meyo da noite. Com efta noticia ordenou lo- 
go,gue toflem cm feu feguimento-todos os deftacamentos, 
que eftavaô mais em eftado-demarchar, efofrer otrabalho,. 
erigor dotempo. Matoutelhes muita gente, tomiradfelhes 
atéagora 500 prifioneiros, 120 Cavalos,e muitos carros caz- 
regados de fubfiftencias, bugajes, apreftos, e ponivens, e- 
nosnaôó perdemos da nofla parte mais que 20 homens. Os 
inimigos dirigiram a fua rezirada para Luneburgo; co Mare- 
chal de Richelieu aficntou o feu arrayal no mefmno Campo, 
donde havia fahido- o Exercito do Principe Verrando. 

Depois do mau fuceffo, que o Principe de Souhi/t teve 
a 5 de Novembro na batalha de Roshach, cobraram mais 
alento os inimigos; e empréderam dar por nulk a Conven- 
cam feita com. o Duque de Curmber landia em 10 de Setem- 
bro, eajuntando outras tropas formiram hum Exercito, 
de que deraô o Commandamento a hum Principe da Caza 
de brunsiick, a quem o Rey de Prujjta tem prometido hú- 
gsreturço de 10U Pruffianos, pretendendo expulfar as tropas 
Francefas do Eleytorado de- Hanover. Neitas circunftan- 
cias determinou o Marechal de Ricbelicu.reuniraofeu Ex 
ercito não tó-os 2o Batalhoens, que tinhamandado a re- 
forçar o do Principe de Soubife ; mas ainda o que efte Prin- 
cipe cômandava, e tambem tem recorrido a etta Corte, lhe 
ata Ceia mayornumero de gente. Aqui fe tem cuidado 
em fazer marchar para Alemanha muitos Batalhoens das. 
no.las Milicias, das quaes fe tirâram ja varias Companhias. 
“c Granudeiros, e Eipingardeiros, para formar os regimens 
tos. 
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tos dos Granadeiros renes; é os 21 Batalhoens particulares 
empregados nos Exercitos,e ra.leffétadas Coftas do Rey- 
no; € fe aumentarão 22 bomens acada huma. das Comya- 
nhias de Efpingardas que compoem cada Batalhaô de 
Milicia; de: torte-que eftas Companhias fubirãô-de 65 ho- 
mens à 35c cada Batalhaô ficara fendo compofto de 510: 
Para cfte efeito começaraõ a trabalhar logo Monft. Bertin, 
“Fenentc General da policiade, Pariz , e os Intendentes das 
Provincias do Reyno, em completar os Batalhoens da fra 
repartiçaô, nofubredito numero , € todos fe acharão jun- 
tos nos primeiros dias de Março proximo. Naó fe dará 
por livré nenhum dos antigos Soldados das Milicias até o 
fim doarno.proximo ;. eotrrviço-dos novos Milicianos 
fera de feis annos, durante o-qual tempo fe nad: poderãô 
auzentar fem licença:, fubpena de ferem perfeguidos como 
dezertores , e condenados as Galez portoda a.vida. 

O Duque -de: Bulvo» levantou, com permiffam do 
Rey, no feu Ducado de Beulbon, tum novo Regimento 
de infantaria de dous Batalhoens, como titulo de Eftraa- 
geiros » c o deuao-Prineipe de Bulb» feuneto, à quem 5 
Magettade concedeu a Patente de Coronel. 

HESPANHA Cadis 20 de Janeiro: 

— Hotroroza tormeuta, que houve-nos primeiros 
dias defte. anno nos noffos Mares, nad parece 
explicavel.. Foda a fua planicie fe converteu em fer 

ras que moftravam querer fubir ao Ceo. O vento era 
violentilimo,. e as ondas .que clie movia parecia que 
fe queixavad no formidavel ruido que faziam. Dous Na- 
vios Inglezes do Comercio». que navegavam junto anof- 
fá Cofta foram fubmergidos no dia 7 do corrente. Duas 
embarcaçoens Hollandezas , que ve tavam para o feu Paiz 
carvegadas de laranjas padeceram a metima infelicidade. No- 
proprio dia naufragou fazendofe em pedaços em huma pe- 
nha, no perigozo fitio das Areyas gordas huma Nau Het. 
panhola chamada o Vene/eeno; a qualhavendo fahido det- 
ta Bahia em 17 de Dezembro, ao tempo que chegava à 


«  montaras Ilhas, lhe fobreveyo bum temporal tam forte; 


que 


te lhefol precizo alijar ao Mar parte da muyta carga que 
Atvava, earrear o Maítro grande ; enam lhe aproveitando 
eftãs manobras ,- para continuar a fua navegaçam encami- 
Nhada às Mudias: de EHefpanho ; te rezolveu aivoltur para 
Cadiz, e apareceu no primeiro dia do anno à vifta defta 
“Cidade, onde nam quiz entrar com oreceyo dc fe lheto- 
“matem as muitas fazendas de contrabando que levava ; po- 
tema 3 foilevado pela fatlado vento até San Lucar; clu- 
'tando fémpre com as oridas, fe perdeu -ho fitio referido, 
onte fe afogaram att 200 pefloas; e23 Padres da Compa- 
inhia de Jezus dos 30 que hiam embarcados como Mifliona- 
rios para a America Hefpanhola ; falvandofe fofete Padres, 
*eniuitas peílvas, que foram conduzidas a San Lucar. Petr. 
deu-fe tambem .o Capitaô da mefma nau. 
Sevilha 22 de Yaneiro. 
Epois de haver a Divina Juítiça vifto, que o flage- 
lo, com quenos caftigou no primeiro dia de Nové- 
bro do anno 1755 naõ foi baftante para fuprimirmos a noffa 
ingratidaô , à viftados effcitos do tremor da terra, orepe- 
tio por meyo de outro elemento que com huma inundaçad 
nos pôz namais deploravel mizeria. Defde 21 do mez de 
Dezembro paflado , até 3 do corrente havia chovido fem. 
“pre com alguma intercadencia, mas defde aquelle diaaté 
6continuou a chuva com tanta força, que derretendo a 
mugyta neve de que eftavaô cobertos os montes vezinhos, 
fez taô extremamente caudalozo o Guadal quebir que inú- 
dando todo o noflo territorio bateu com a fua torrente cô 
tal força as antigas muralhas, etorreoens defta-Cidade que 
naô baftando as valas para a fuaevazaõ fe vira alagados os 
moradores, crecendo a agua nas ruas duas varas de alto; 
Jançandofe muitos pelas Janclas nos Barcos que apareciaô , 
fem atenderem nas que a falvar asvidas, outrosconfer- 
vandofe nos andares mais altos das fuas cazas, eftiveram 
quatro dias nefta aflicçao fuftetandofe com o que recebiad 
por caridade do Cabido, em outras embarcaçoens. Muy- 
tos Conventos e Igrejas ficarad alagadas. Na de S. Augufti- 
Bho houve vara meya de agua de altura » Chudavad nella 
os 


Ê r 
os confelMonarios, e osbancos, No Hófpital real de É 
Lazaro fe afuntaraó asabobadas. O Convento da Santifji- À 
ma Trindade fe inundou, efe arruinaraõ a fuahorta; cas 
fuacerca. Em muitas Igrejas fe falvaraô com grande traba-: 
lho os vazos fagrados. Os lugares de Gelves, Camas, Rin. 
conada, e Álgava, que nos ficaô mais vezinhos, forim 
theatros de delgraças , e de afliçoens. Nefte ultimo ven- 
dofe os habitantes com os-feus rebânhos afogados; eelles 
quazi perecendo fem remedio , fé [ubiraó ao mais alto-das 
fuas cazas, e foltando bandeiras ao Ar, e Tepetidos cla- 
mores de mifericordia pediaô focorra.: Dorou eita confter- 
naçao atê o dia 7 em que as Aguas começarad a retirarfe, 
deixando demolidas:131 propriedades de cazas no lugar de 
Algava. Dizem que 3U-cabeças dé gado. Acharadfe mor- 
tos pelos campos muitos' Coelhos Lebres Cabras, e ou- 
tros animaes. . Levaraô as aguas Arvores, e vinhas, eferá. 
efta fatalidade memoravel a todos os feculos. 

A 15 do corrente fecantou na Santa Igreja Patriarcal, 
com toda aniayor folennidade o Te Deum Laudamns, em 
acçao de graças por nos haver livrado dé outro caítigo ain-. 
da mais penozo. . 

Efcreve-fe de Madrid haver Sua Mageftede Ca- 
tholica feito mercê a D. Juan Antonia da Cunha, e. 
Silva natural. deíta- Cidade, c oriundo do Reyno de 
Portugal Moço da Camara do Serenillimo Senhor In- 
nfante Dom Manuel do Corregimento, e Governo 
da Provincia de Ampezes em as Charcas do Reyno 
do Peri em atençam às circunftancias, e mcritos que na 
fua peffoa concorrem, e aos ferviços que feus antepaf- 
fados temfeito e efta Coroa 

PORTUGAL. 
Lisboa 2 de Marco. 

A junta do commercio deftes Reynos, e finas con-, 
N quiftas, fe aprefentaram por falidos de credito em 
9 de Dezembro Francifco Xavier Barreto da Cofa; ema 

Je. 


A , 
de Juheido Bento Joze Quarefna Mercador que foi de logea - 
de retroz na ruanova dos ferros ; cem 31 do proprio mez . 
“Roque Martins Barboza, Commillário do Rio de Saneiros 
e Paulo fast Monseiro, homem de negocio neftaCorte, — 
Na Gazeta de Lisboa de 18 de Agofto do aano ultima 
1757 fe publicou a falencia de oredito de nionio do Souto 
que diffe fer homem de negocio nefta Cidade; eaverigu- 
- audofe na Junta que efte aprefentado raô era homem de . 
negocio, masfim Official, fenaô tomou Conhecimento » 
“Auaaprezeutaçam,o q a mefina Junta manda declarar para q : 
as partes regueiram o feudireito nos Juizos competentes. : 

No primeiro do mez de Fevereiro, deu à luz com 
feliz fucelo, fegunda filhaa Senhora D. Maria Claudia de 
Menezes mulher de Vaio Martins de Sequeira na fua 
Quinta do Bairro , junto 'da Villa de Alanguer. 

ADVERTEECIA. 

Sabiu à luz novamenteimprefo, hum livrinho mui devozo, 
intitulado : Manualde Exercicios quotidianos , devoções 
de muita utilidadespara codo o fiel Chriflas, enrriquecidas com 
muitas graças, e Indulgencias, as quaes faô para paljar o dia 
Jantamente, para ouvir Mia ronfif n0,e Sagrada Cômunhaô, - 
modo breve de rezar, e contemplar a Sacratiflima Coroa Ma- 
riana e Serafica, Gofóza, Deloroja, e Glóriofa da-Mãy de' 
Deus (declarando fuas Indulgêcias,e outras muitas de varias 
devoções)para viptar o Sagrado Laufperene,Via:Sacra,Ora-- 
çaô mental, devoções das Almas, few atu ordenado com 
muitas Indulgencias,e como fe deve fazer ,devoções a S.Fran- 
-cifeo de Borja, e S. Filipe Neri, advogados dos Terremotos, 
eoutras muitas mais. Vende-fe ao Senhor da Boa Morte, de-: 
fronte do Dezembargo de Paço, na loge de Manuel Rodrigues. ' 
No Campo do Curral defronte do abarracaméto dos Soldados 
onde fé vendem os relogiss. Na rua de S. Bento defronte das 
portasdo Convenio, nade Manuel de Matos. No Adr de Sãê 
dra a pão E, dic da Pr, 
E cedia lgreia E neftas ditas dartes fe acbarã bib- 

b Mode de voções sstilifimas de muitas Indulgêciasa 
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dd feira 9 de Nicole 1758.: a: 
“"QUIA Corifantinopla tg de Novembro, 


Sultam Oman HI. que com pouca fe- 

Ba licidade, “e grande opreflaó.-de queixas 
VA tinha governado por oito ahnos eíte Im- 
à perio, acabou no ultimo de Outubro o 
periododa. fua vida fem deixar defcen- 
PAR 1 dencia: 'Paffou logo o Concelho a buf- 

ms esa) carlhe fucefTor no Sarralho na peífoa de 
seu Primo Mufiápha filho' do Sultaô-4chmes JII. q no auno: 
de 1730 foi depaíto do trono, ea 3do corrente foi aclama- 
dó, é coroado cóm todas as folemnidades coftumadas em 
feimelhantesados por Imperador do Imperio: Otomano, 
com o nome de SultaS Mutthapha Ido nome,havêédo fe 
chamado primeiro Numan em idade de 34 annos,por haver : 
Tecidóem rt de/Fevereiro dé 1723. Logo. Mon/+. Obre/-. 
koto Rezidonteda:Corce de Viená defpachou hum vero 
cbn efandriciaiS. e as mais Miniftro 

GV. € e 


& Potencias expediraô tambem.Correyos aos feus Sobe: 
ranos. O Caváleiro Fofkafi novo Balio, ou Miniftro Refi- 
dente dá Republica de Veneza, teve logo a Baudiencia do. 
novo Motárca que dizem fer dé'genio pacifico, e q fe 
pôde efperar que O feu reyuado » feja mui favoravelà 
tranquilidade dos feus fubditos. Logra aétualmente a fua 
graça o Gram Vizir Racheb Bachã, que játem confeguido. 
de Sua Alteza o Officio de Eftribeiro'mor para hum gen- 
ro feu, e feito depor o Capitam Baxa para dar efte emprego 
a Solimam Bachi, que anteriormente O havia ocupado, 
Tambem parece que ten fido caufa da defgraça de Salierar 
4gà, ou Enfifero do Camareiro Mór,e da de alguns outtosS-. 
Officiaes que foram depoftos, e defterrados; entre os quaes 
entra o Primeiro Medico do Sultam defunto,que foi degra- 
dado para Lemnox. NomeousS. A. pára irem levar a noti- 
cia da fua Exaltaçaõ ao trono à Corte de Vienna o genro do 
Kiabia fcu Secretario de Eftado ::a Petrisburgo, O/man. 
Efendi, que foi Secretario dos Janizaros; ea Varfóvia, Sa 
lem Apafi. 
RUSSIA. Petrisburgo 15 de Dezembro. 
Imperatriz noffa Soberana cada dia mais firme em. 
querer obfervar as promeffas feitas nos tratados das, 
Tuts alianças, afignou a 27 do mez paffado a fia folenme 
accellim a convençam que novamente fe concluiu entre as. 
Cortes de Vienna, Verfalhes, e Stockholm para manterem 
as Conftituições Germanicas, e obrarem o reftabaleciíêto - 
da tranquilidade geral da Europa ; o que defvanece tá talá. 
mente O vonto que tem feito correr os parciaes da Corte de 
Berlin de que anofla determinava abandonar a de Vienna,. 
Mandou tambem Sua Mageftade Imperial declarar a to- 
dos us Miniftros Eftrangeiros aqui refidentes, que deza- 
provainteiramete o precedimento do Feld Marechal Cone: 
de de 4praxin, a quem por efta caufa tirou o Cômandamé-, 
io do fen exercito, e o deu a General Fermer, com ordê de» 


começar de novo, c adiantarfe com todo o vigor poflivelas.. 


aperaçoens contra os Pruflianos. Efperamos ver brevemê- 


te que as tropas de Sua Mageftade Impcrial,que ficarem nau 
ve: 


vezinhança de Memel, levantarãS o Campo ,' epathrad E 
ribeira de Niemen, pára perterrarem fegunda vez até o cora: 
cam da Pruíia; mas antes que fe ponham em matcha 
. devem receber hum tranfpotte confideravel de mantimen- 
tos que fe lhes hade niandar' de Crooyjiadt. 
— Promovyeu Sua Mageftade Impériil ao Pafto de Te. 
nerites Generaes dos feus Exercitos àos Generóes dé Basa 
lha Corfs, Gualter Ratftbischoken, eoPrincipe Alexantré 
Menschikotu; eao Generál de Batalha Federico Ahasky “ray 
que er3 Sargento mór dis Guardas. Tórná acórrer avo 
de que Sua Mageftade Imperial eftà com rr=foluçao de re! 
écber no feuferviço o Principe de /Valte:k, e lhe entregar 
6 governo fupremo das tropas Ruffianas:' O FeldMarechal 
Mpraxin, que tinha'partido do Exercitó para vit à Cofté 
adoeceu gravemente no caminho, dizem q pelo fentimento 
de fever depoíto; e fórada graça da Imperatriz. 
Chegou aqui nosfins do mez paffido Mon/+. Cury de 
Sauveur, nomeado per S: Mageftade Ckriftianiflima para 
Conful geral da Naçam Franceza no Imperio da Rufia, 
éfoi recebido de todo o Minifterio com grande eftimaçaõ. 
Efpera-fe brevemente Mon/r. Giller Escultor famozo da 
Academia da Elcultura, e Pintúra de Pariz, aquém o Rey 
Chriftianiflimo à inftácia da nofla Imperatriz deu a permif- 
1n6 de vir a efte Paiz, e fe demorar nelle.tres annos; fendo o 
objeéto deita affiftencia concorrer para o eftabelecimento 
de huma Academia de Pintura, e Efcultura que a noffi Au- 
guíta Soberana quer formar nefta Cidade. toa : 

" Contas Cartas de 4ftrakan efcritas em 11 de Outubro 
chegou híia relaçam de Derbent ( porto do Mar Cafpio) ef- 
crita em 30 de Agofto na qual fe referem as pertarbaçõens 
que áinda exiftem no Reyno da Perfia, e entre outras thais 
coufas fe diz qo Serdar-Kadcbar Mabomer Chain Khan, 
que háviá fihido com o feu exercito de Taurifico para Ru- 
mim, ettandoja B para 9 leguas somente longe defta ultima, 
Cidade, fe encointrira com Fercsh Aly Cano qual entrando 
com elleiem batalhao deftruira-ficandolhe mortos 7U -hó- 
rágns no Campo da Batalha, e que ellé-fe retirâra com o 

Ka refta 


» 
Lo que (oriadatê 30U para a Georgia, e para Scbirvan ore 
de vive de roubos, e fiqueyos , 0 q obrigou a varios Abaps; 
ou Senhores do Paiz a fe unirem, e tomarem aseemas, para 
ivravem das fuas extorçoens. 
Seiveaçem SUECIA. : 
Stockbolm 6 de Dezembro. 
Ua Mageftade por huma declaraçam afignada em 13 de 
Setembro do prefente anno expoz a obrigaçaô com que 
fe achava de mandar entrar as fas tropas no territorio do 
Rey de Prufia a fim de concorrer com os meyos mais legis 
timos, e mais cfficazes para o reftabalecimento da Paz, e 
para as ventajens que delta devem refultar geralmente para 
o Imperio, e para cada hum dos feus Ettados em particular. 
Taes faô os motivos que fizeram tomar efta deter minaçam. 
a Sua Mag. e por pouco que fe atenda ao.modo com q atê- 
gora feprocedeu reconhecera a juítiça, e a purefa das, 
fuas intcuçoens. Nada eftà tanto dentro no feu coraçam 
como o defejo de fazer obfervaras fuas tropas amais exacta 
difeiplina, aliviar os Paizes que tem.ocupado , e prefervar, 
os feus habitantes de miferia, e eftrago renunciando tudo o. 
q permite o direito da guerra;e feguindo eftas mefinas ideas. 
deixou livres o comercio, ca navegaçam: quando mandou. 
ocupar pelas fuas tropas as barras da Ribeira de Peene, im-, 
pondolhe sômente eftas condiçoens L Que os mavios ef. 
trangeiros poffam entrar,.e fahir della com os teus, effeitos, 
€ mercadorias fem pagarem mais direitos de entrada, e por- 
tagem do à pagavam antes da prefente guerra.. II. Que fe. 


exceptuam contudo as mercadorias de côwabando deftina- * 
das para Stertínia, ou para qualquer outro porto Prufliano;.. 
porque eítas feraô confiftadas como fe pratica em todaa., 
parte em femelhantes ocazivens. IIL Mas afim de dar hã. 


epnhecimento fixo do que fe deve ter por de conttabando, 


quer Sua Magaftade eftar.pelo que fe determinou a efte.. 


refpeito no Tratado de Utreque; e intereffando-fe S. Mag.. 


em tudo o que pôde favorecer fe vê com grande pezar feu 
obrigada a porlhe efta fórte de freyo que naõ he outra cou- 
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fa thais que híia lemitaçam autorizada pela-neceffidade, das 
circunítancias. da 

Tudo o que fica referido mandou Sua Mage tade-cô-: 
municar às Cortes eftrangeiras pelos fegs Miniftros que 
nellas refidem. No mez de Novembro pallado fez.S. Mag, 
Cápitulo com os Cavaleiros das tres Ordens Militares do 
Reyno, e criou para Cavaleiros da dos Seraphins, que he 
aprimeira, os Senadores Lagerberg, e Oston Fleming : Para 
Commendadores da Ordem da E/pada que he a fegunda o 
Almirante Conde Sparre, eo Baram de Stackelberg; e para 
Commandadores da terceira que he a da Efirella, Pollar ao 
Prefidente /YennerfRedt , Mr. Curlefon Secretario de Efta- 
do, ea Melicurs Stanhagen, Braunerbielm, e Rolamb. 

POMERANIA. 
Stettinia 7 de Dezembro. 
O dia 24 do mez de Novembro: paffou o Sarjento 
mor de Kablemberg o rio Divinow com hum defta- 
ramento de 500 homens para dezalojar os Suecos da Ilha de 
Holin, ao mefinotempo-que o Sarjento mor de A7est tinar- 
chou com outro-de 400 Infantes,c too Huflares, e ocupou 
bum poíto bem.defronte da Cidade de Aodlin, mas da parte 
d'aquem do Divenow para favorecer com bum ataque falto 
o verdadeiro de K/ablemberg. Eta expediçam teve o effeito 
que fe dezejaya; porque a guarniçaó dagnelia Cidade fem 
efperar as noflas tropas a abandonou, retirando-fe précipi- 
tadamente para a Ilha de U/edom; mas naô obttante a grande 
acelaraçaô da fugida, lhe apanhou a nofla gente na paflajem 
123, prifioneiros , e 6 peças de artilharia. i 

A 27 chegou aquio Feid Marechal de Lebrvaid com 
amayor parre das tropas qre tirou da Prulin, e depois da 
fua chegada eftà ocupado em fazer difpofiçoens que anun-. 
ciam querer marchar brevemente com o feu Exercito para 
a Pomerania Sueca ; porque jà tem feito-ocupar a marge. 
oriental do Rio Sine com hum forte deftacamento; e ef- 
peramos que o-feu porto ferá bem cvdo livre; porque 

ainda que os Suecos tenhaó feito quanto lhes foi poflivek 
para 
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sê fazer impraticávela fua entrada,nad con fegúirad sida 
o feu projetto ; porque os navios podem entrar pot hum 
“entteito, que elles naó tivera tempo de entulhar. “Agora 
chegrá noticia de que a:Cidade de 4uclam, que osSuê. 
cos 'deixar6 guarhecida (e ucha-invéítida ja pelas tropás 
ligeiras dá Prurflia.. E Ea Gi 
E Stralfunda to de Dezembro, CARAI 
AY Exercito do Rey de Suecianoflo Soberano levantou 
ofeu artuvalide Perdinandsbofa 15 do mez paffio 
para tómar quartcis te acantohâmento-ao longo do Rió Pe: 
enc; e como a llha de /Paltin , naô podia entrar nefta planta 
eminútio deffendellape-aflim ordenou o Marechal Ungeri 
dic Sternberg ao Deftacamento que-nella fe achava, que: fit 
retiraíle, no cazo que os Prúflianos fofTem parrellacom 
-mayorforça. Havia de guarniçam na Cidade da mefinallha 
400 homês de Infantaria às ordens do Tenente Coronel de 
blixin, e too Cavalos cômandados pelo Baraô de Ealeken- 
derg. Foram eftas tropas atacadas na rhanhan de 24 dé No: 
vembro por quatro Batalhoens inimigos éom hum Regi 
tmento de Dragoens,e 20 Regimentos de Huílires d havirô 
paflido a Ribeira de Divexow a vau; ea afim Mr.d Blixin 
feguindo as fas ordeste retirou cô afua Infantariaria para 
htia Galé d o elperava perto-da Ilha, e a Cavalaria paffou 0: 
Rio Swire. Onoflo Deftamento fez a fua retirada cô tas 
boa ordê q os Prutlianos o não puderaõ atacar não obftite' 
a fuperioridade das fuas forças, e as fuas reiteradas invefti- 
das. Embarcoutfe na Galê cô as fuas 2 peças de Campatha;: 
eaffim a Infantaria como a Cavalaria chegarad ads quarteis 
que ft lhes tinham deftinado fem perda confideravel: Se os 
inimigos tem exagerádo o fucefTo, feguirad -o que fempre' 
coftuinad.O Cócelheiro Sidou fe acha em Anclam em refês 
cias contribuições que o Tenente General Côdé de Liewem 
impôz ao Circulo de Rendozv, no meyo do qual'efta fituada 
a Cidade de Stettinia. * é en SO ao 
Hamburgo de Janeiro - 
Egunda os avizes que aqui fetem recebido: da Pimentas 
ls os Suecos te virão obrigados a fahir das Cidades de 
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Scbweiremunda, e dcclam, de que astropas Pruífianas Z 
taôjà de pofTe, é aflim fe acham jà lançados fóra da Pome- 
sania Brandenbuysguefa, Palfou por eita Cidade Mt, Mettk, 
que vay á Rufia como Carakter de: Miniftro Plenipótey- 
ciario, da Grau Bretanhae (egundo te diz vay reclamar o 
focarro de tropas,que aquella Imperatriz prometey a S.M. 
Britanica mediante os foldos: que fe obrigou a pagarlhes,e 
que já havia fatisfeito. Avizete de: Riga haveradoecido . 
ali gravemente q Conde de .Apraxin no tempo que deter. 
minava continuar fua viaje para Petrisburgo:, «cimo 

O Conde de Lyriar Miniftro de.Dinamarca; que aqui fé 
deteve varios dias partiu,a 23 do mez pallado para O/den» 
burgo, onde ordinariamente faz a fixa refideneia depois de 
trabalhar dous mezes. para evitar que-fe deffe por nulla a 
Convenção de Clofer-feven, com huma aplicação que o fa- 
zia julgar incanfavel; e vac -como-defprazer de ver jufru- 
étuofas tpdasas fuas diligencias que fez por ordem da fua 
Corte, sô lhe fica a confolaçao. de não haver negligenciado 
nada do que podia contribuir para ebfervancia de huma 
compofiçam util às duas Potencias beligerátes que haveria 
tivrado Alemanha dos eftragos, ecalamidades de que ferã 
huma fonte perenne a renovaçam das hoftillidades entre o - 
Exercito de França ,.e os dos-Alindos-de Hanover. 

As. Cartas deita ultima Cidade-de 30-corrente dizem, 
que havédo-fe retirado q Exercito Atiado-com mais preffa 
de que fe via adigntadoso Marechal de Richelieu depois de 
haverfeito delvanecer todos osfeus defignios tomara ares: 
foluçam de meter -às-fuas tropas em quarteis de acanto- 
namento, e affim entrara-em Hanover com perto de 30- 
Batalhoens, e metera q refto enr-Zell, Verden, Hoja,e ou»: 
trasterras daquelle Eleytorado, .mas de tal maneira que fe 
pôdem reunir em poucd tempo,e por-fe em eftado de co- 
meçardenovo quádo lhe párece,as fuas operaçoés. Corre 


É ane que efte Marechal athando-a fua faude mb) cbr 


batida de achaques tem pedido faceffor à Corte, e que dl 
determina mandar em feu lugar ap'Códe de Clerrrams Prism 
cipe do; fangue residem há novo-zefonço de. tropas Milir 
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- Luinebuigo 6 de Janeiro. 


A Duque Fernando de Brunswick. hávendo reconhês 
O cido depois de todos Os movimentos. que fez como ” 
Excreito que governa, naô fer praticavel a paflije do Rio 
Alter, eque vo cazo que as fuas tropas a pudeflem fran. - 
quear fem perda, naó tifaria deita empreza grandes frutos, 
mudou a pkinta das fuas operaçõens, e marchou de 'Alte- 
nhagen para eta Cidade onde S.A. Serenilfima eftabaleceu -- 
hoje o feu quartel general, metendo nella de guarniçaS dous 
Regimentos das guardas Hanoverianas, eo Regimento do 
Corpo de Brunswick,e difpoz e réíto das: fuas tropas com 
excelente ordem ém quereis de acantonamento ; fazendo 
tranfportar o hofpital que ettã muito bem provido para 
Bardowick. 
A guarniçam doCaftello de Harbyrgo foiemfim obriga- 

da a reuderte com a dura condição de naô fervir em to- 
da cita guerra contra o Rey da Gran Brezanha, Eleytor 
de Hanover, nem contra os feus Aliados. Logo fe poz 
em marcha para voltar a França, e eracompofta de 2 Bata- 
lhoens de /a Rocbe-aymond, de 10 Piquetes de Infantaria, e 
de 50 Cavalos do Regimento de /Piriemberg. “Temos a ef-. 
perança de que naô tô feremos reforçados brevemente por: 
tum Corpo de tropas Pruflianas,mas por alguns Batalhões 
que fe nos prometem de Inglaterra, onde as ultimas acções 
do Rey de Pruflia, e efpecialmente a de 5 de Dezembro. 
tem excitado hú tam grande defejo de o ajudar nos feus de- 
fignios, quealem dos tubfidios, que o Parlamento lhe tena 
prometido, fe tem ajuntado muitos Senhores, e particula- 
res para lhe fazerem hú côfideravel Prefente de dinheiro. 


PORTUGAL. Ré 
Lisa 9 de Março. Ro ao 
UAS Mageftades fidelifimas, e Suas Altezas con: 
Jtinuam com fiude perfeita a fua atliftencianohitio: 
de Notla Senhora da Ajuda. É ça SR 
“sMa gazeta ultima numero 9 fe lmpriniiu por equivoçad. 
adata de 2 de Fevereiro, devendo dizerft de Maiçõ, 1: | 
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de S.Mageftade 


Quinta 16feira de Março de 1758. 
ALEMANHA 
JMadeburgo 18 de Dezembro. 
nos sh Ez:de publicar por ordem da Corte hiia 
REATO! NOVA relação das operaçoens., que o 
Ns Exercito do noo Soberano fez: depois 
o À da famoza batalha de Aysback na Saxonia 
A ate a que ultimamente ganhou em Lif. 
Le À fá x na Bilezia, em 5 deíte mez que pa- 
esmo rece fem exemplo, é que feri;memo- 
Tavel aos -feculos mais' diftantess e à fuftancia della he o 
eposs que as nofus tropas perfeguirad o Exercito do 
Inpericiard Etfueed » coidos Eranoezes até Querfurth , ve-. 
volveu Sua Magelade: Prsliama marchar exe focorro: da Ci- . 
- dede de Sehweidujtz que o General Nadafty effava fitiando. 
Parviy o Rey a 12 de Naveimbro de Deipfig com 19 Batalhões » 
£28 KJquadroens», e em-quanto Ravarçava para Iufacia, - 
“AO pone, 
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penetroug Marechal Keith.o Reyno. de Bobemiapela desfila- 
deiro de Pasberg, e /º apoderou de bum confide ravel dlmazem 
que os. Juimigos tiuham feito em Leitmeritz : queimou depois. 
a Ponte do Albis, edirigiw.a fua marcha para Praga. Nós 
profeguimos a nofja com toda a diligencia, mas chegando à 
Groflen-Hayn recebemos avizo , de que Schweidnitz /2 ti- 
nba rendido. Dezalojamos da Rd grande trabalho 
ao General Baraô de Marfchall ; e o Corpo de tropas que 0: 
Rey commandava chegou a 24,4 Natimburgo do Rio QueilT';, 
onde foubemos a. acças que tinha bavido.entre ó Marechal C& 
de de Daun,eo Principe de Beveren.. Diziafé , que 0 fucelo: 
nos fora ventajozos mas no dia feguinte fe foube, que efte: 
Principe fora forçado nas fúas:trincheiras » e que fe havia re- 
tirado para a banda dislemda Oder. Pouco depois defia noti- 
cia, fe recebeu a de fe baver rendido tambem a Cidade de: 
Breflavia. Fizemos buna marcha forçada, e chegamos a 28 
a Parchwvitz junto axRio Oder, endesm nolja vanguarda fur- 

“ prendeu bum deflacamento de' 1100. Auftriacos , dosquaes 
ficaraô 150 prifioneiros , 50 mortos. O Exercitodo Prin-- 
cipe de Beveren tinharepalfado o Oder em Glogêu , e/? ajun- 
zou comnofio em 2 de Dezembro. Deixou S. Mageftada def* 
cançar tres dias astropas , que efravaõ cangadas das traba- 
lbosas marchas que tiabai feito, e a apaffamos: a Neumarck: 
onde fizemos: 600 prifioneiros , Amayor parte Pándiiros du; 
Huffares. Soubefe ,. que o Principe Cárlos de Eoverarhaviad 
partido de Breflavia como feu Exercito, ef tinha avançados 
para aparte de Lifla, apoyando o féu lado efquerdo no lugar: 
de Niepern, o direito no-de Golauy e as coft “O Pieá ; o] 

Ribeiroide Schweidnitz.* ; E É gé Dig giçóos 
“-Ohofb Exercito fepoxem marcha à 5 muto de miádii” 
geda ; ejunto ao lugar de Born encontrou a mola vanguarda” 
qdo Inimigo » compojia de 2 Regimentos de Eullares , e dos, 
Dragoens Saxonios. Acometeu-a logo ; ea foi barendo ati; 
Sêu campo: aprifionandolbes perta de-s00 homens e eritre: 
clles feis Ofhiciaes. Tanto que o nos Exercito chegou a bum: 
algo » donde fepodia deftobrir a poftura dos Inimigos ,. refol=" 
ucu o Rey atacalos pelo feu lado efquerdo» ecomeçamos amor 
E ver nos 
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vernos pelo nojo direitos à fê foi apayar folira 0 ribeiro de Scha 
weidimitz. Principiou q ataque em hã bofquesã os Auftriacos 
tinham guarnecido de Infantaria, oqual ganhamos. lego.cous 
brevidade. O Inimigo,que fe viu rodeado julgom preci/o mudar 
de polturas p ua a perda do feu apoyo,os confirangen a tomar 
osprimeiros Poftos mais convenientes , para nos impedir. 
varrer todo v feu Exercito aan alaatê a outra, Guarne- 
ceucom algumas brigadas de Infantaria bus alto, que bavia 
detrivz do bofque ; porêm a noffaala direita, o acameteu, e ga- 
niou, depois de buma obftinadarefiencia. Formaram os ini- 
migos huma fegunda linha junto ao lugar de Leuthen efe de- 
fenderam nella muito tempo com grande valor; porêm chega- 

-tnos a vencellos; e emtam começou a nofia Causlaria da ala di- 
reitaa carregar a inimigá.:O fogo da fiua artilharimegnpega- 
“da de cartuxosaobrigoua retroceder, mas recabnando NU Co 
mente o animo, que aquele accidente alfulausdenfobre ss 
Infantaria inimiga, em que fez bum grandenumero de prifio- 
meiros: Pendentes todos eles diverfos-ata ques chegâram. é 
Cavalaria, e Infantaria da Ala direita dos Auítrincos, 4 Ca- 
valaria da nofja efquerda carregou afua, ea fez retroceder. 
Logo depois o Regimento de Bareith acomereu pelas efpaldas 


“afua Infantaria, queejtava polada fobre bem.alto , 60 mefino 


tempoque aatarava pelã pone a Infantaria da'nofla direita. 
- Emfim todo efe grande Corpo de inimigas fui pafão em inteira 
derrota, eo Rey os perfeguiu atê Lilia. Principiou o confio 
pela buma bora depois do meyo dia, e acabou pelas quatro :já de 
“noite; e fe bouvera mais buma de dia, foca muito mayor o feu 
deftrofo: Nó feguinte fomos perfeguindo os: Auítriacos áre 
Breslavia; 2 4 7rineelbimos ia. mefma. Cidade , efizemos: todas 
asdifpofiçoens neçeflarias para ofítio. No mefmo dia 6 dejta 
cou Sua Mageftade no Generál de Ziethenpara ir em fegui- 
mento los inimigos, | marbhavaopana Grosburgo, fem fé ja. 
Der fetomavam açaminha! de Schweidnitz; om da Moravia. 
“Para efha; Limpedigam.levas o me/mo:!Gemeral bum grow Cor. 
po de Cavalaria, e Infamarias e dbesmune fempre batendo nas 
ancas. Lhgo lhes tomou: mais de 8U'canros chatos de equipa 
65: ed manta bum prime prio 
ba LH 2 ros 
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ros. Fizeram nefta Datalha extremogas acçoens de valoros 

Ofieiaes, e os foldados Pruffianos. Nam perdemos nella enhii 
“General, excepto Monti, de Krokow, eneral de Batalha de 
Dragões, que foi ferido, e feito priffoneiro a Primeira vezsque 

anola Cavalaria foi rechaçada. Lmendemos, âda nofa parse 

haveria 500 mortose 2300 feridos. Ganbamos 116 canhoens 

51 bandeiras, e cftandartes, e qU carros de muntçoens, e equi. 
pájes. O numero dos prifionciros feitos ma batalha, e no fe. 
guimento dos inimigos chega a 21 Us0o; entrando -nefte nume- 
ro 291 Oficiães, de que nomeamos fios Tenentes Generaes. O 
Donnell, c Noftitz, e o Coronel Conde-de Browne. 

Magdeburgo 21 de Dezembro. 
ê Rekaçaô da batalha de Lila fe tornou a imprimir; 
ú porque depois da primeira diçaõ fe aumentouo nu- 
mero dos Officiaes prifiôneiros, e-dos canhões tomados. $ 

e aflim fe contam hoje em lugar de-1 16, centoe trinta chá. 

De Bandeiras; Carros, e prifioneiros fe repetem fem demi- 
“nuiçao os mefmos numeros, fó fe: aumenta até-307 o dos 
“Officiaes, e nellé fe contam, alem do. Tenente General Con- 
-de Odonell. 7 Coroneis o-Conde de Browne, Bullow, Altkir- 
ch, Sterberg, Beck, Gemmingon, e Schladen: o Tenentes 
'Coroneis a faber o Conde de Wallis, oBaram de Stein, o 
Baram de: Maufel!., o Baram de Huake O Condede Breur 
nert, o Conde de Klertenberg o Conde George, eo Conde 

Bruncefiel: 6 Sorgentos mayores ; 67.Capitaens de Infan- 

taria, e Cavalaria :ehã Official de mantimentos. 

As Cartas que recebemos de Yiemna dizem quenaó 
obitantes as prudentes medidas queo Matchal Conde de 
Daun tomou para fuftentara:Ala efquerda; e o flancodo 
Exercito Auftriaco, quando os Prufliapos começaram o 
fogo da fuamofquetaria, as tropas de HWirtemberg vetrocer 
-Geraô, abandonaraga fi uaartilharia,e puzeraó em déferdem 
asde Baviera, que formavaõ o lado efquerdo;: que pro. 
cedendo aflim eftas tropas auxiliares , puzeraô. em confu- 
Za0 alguns Regimentos Auftriacos, que deraó cauza anaó 
Poderem combater com boa ordem os que marchavaô para 
85 Iuítétar na peleja; aflim foi inutil 0 trabalho de os querer 
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» fotmar de novo :Que'os Prufianos; que tinkaõ entregado 
amayor parte das fuas forças contra o lado efquerdo dos 
Auftriicos, penetrârao pelo vaô , que lhes abriram astropas 
- Fugitivas, catlim adiântando, fe cada vez mais, fe, virao as 
- guias obrigadas a retirarfe para fe naô verem acometidas 
ao mefmo tempo pela fronte, e pelas coftas; e que por cfta 
razaô cederam q campo da Batalha, porém depuis de oha. 
verem difputado oblftinadamente. H , 
º : Beslingr de Dezembro. - 
Princefa mulher do Principe Fergamdo chegou aqui 
hontem de Magdeburgo; e de Leippfig. Mr. Mitchell, 
Enviado da Coste de Lomlres ao Rey nuflo Soberano, que 
Se acha em Brefiavia, para ondg hoje partiu o Marquez de 
Argens. Publicou fe nefta Corte bum, papel como titulo 
de Diario dofítio de Brefavia, com a: fua Capitulaçao; no 
qualfe diz : que depois da grande victoria alcançada a 5 de 
Dezembro junto a Leuthes, palíçuo Exercito Prufliano 2,6 
a ribeira chamada de Sciveidnitz,e tomou quarteis deacan. 
tonamento coma fronte na ribeira de Lob, que a vâguarda 
paffou logo,a vezinhando.fe a Breflavia : Que os dias 8 9,e 
10. fe gaftâraô em fabricar Pontesde.cômunicaçao fobre o 
Oder, e em fazer as fachinas, e ceftos neceffários, equea 
Artilharia grafla foi chegando pouco. a pouco.. 
Quenanoitede 10 para 11 ocupirao poftosno-arrabalde 
de Oh/au, no Cóvêto- dos Emãos da Mifericordia,no Cimi- 
terio de S.Mauricio,e nas cafas vezinhas,os Regimêios de 
Kalckleinsde Michow,e de HWizemberg,e as Copanhias P'rã- 
cas de Monfi. le Noble todos fubordinados ao Cômandame- 
to do Tenente General de Forcade, e dos Generaes de Ba. 
talha O/denburg; e Bulow., que logo expulfáraô daqueles 
fitios os Panduros, que os guardavam : Que a muralha do 
Cimiterio foi reveftida de huma banqueta , e fe aceltaram 
in duas;peças de campanha; efe barrarium, às fuas contra. 
vellas. ranis (Rad o centos pic cre o SUE 
toe a 11 em plene dia fe levantou por induftria dos 
Engenheiros nos jardins dos lrmãos da Mifericordia,jbuma 
Bataria de 10 canhoens,e 5. morteiros, e fe trabalhou ia 
, ue 
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Quea12 fe continuoua trabalhar na mefina Bataria;, e 
fe começou a fazer outra nova de 2 canhoés, é 2 morteiros 
no Cimiterio de S4ô Mauricio, Fay 
“- Quenanoite de 12 para 13 feacaibiraõas duas Batarias; 
eo Principe Hernando ocupou hum Pufto no cimiterio de 
“8. Nicolau, fituado no arrabalde do mefmo nome, onde 
fe conftruiu huma Bataria de 3 canhoens para fegurança 
do mefino Pofto. - Resta, 
(Que a 13 te começou a bater fortemente a Praça, e 
“Je lançou quantidade de Bombas tobre as fuas obras; de 
ainbas as duas primeiras Batarias; mas que as dos fitiadus 
nos naô ficaraô devendo nada; porquelançaram quantida. 
de Bombas, ec de Cranadas' Reaes que puzeraó em fogo 
as Cazas vezinhas da portade Oblam. a 
Que na noyte de 13 para 14 fe apoderou o.General de 
Batalha Conde de Nenzvied do arrabalde Polonez, fituado 
alem do Oder, fazendo 51 Panduros prifionciros. 

Quea Ig fefez huma longa redente, defde o Convêto da 
“Mifêricordia para nlgreja de S.Mauricio, por quererem ds 
inimigosqueiimar todo o arrabalde para impedir a cômuni- 

caçaó entre eftes dous Poítos; e por fua culpa voou o La- 
“boratorio fitiado na porta da Areya pelas tres horas depois 
domeyo dia, perdendo elles: por efte accidente'250 ho- 
mens entre mortos. feridos. Petar) 
Quenanoyte de 14 para 15 fetrabilhou em repayrar 
a Batariagrande, queeftava muy danificada pela Artilha- 
ria da Praça, felhe acrecentaram dez canhoeirag. e fe ft- 
zeram duas plataformas para Morteiros , no que fe conti- 
nuouatrabalhara 13. RR 
Que nm noyte de 18 para 16 fetrabalhou em a perfei- 
. Goar eltaobra ; donde fe começou gatirar pelas horas da 
mauhan feguinte: que entre as quatro, efinto horas' da 
tarde do mefino dia 16 cabira buma bomba emiúim' ilmã- 
zcm de polvora q eftava vezinho ao Baluarte ataçado; 'e 
voara'com tal efeito, levou huma parte da cortina,eouumza . 
do flanco direito do mefino Baluarte, deixando nas ruinas . 
huma efpecie de brecha altas Jonga , dido a | 


faftre perto de 8n0 dos fitiados, húsmortas, outros feridos. 

Que nanoytede 1ópara 17 fetrabalhou em fizer hiia 
longa paralela, e duas redentes, de communiçao s Iguazi 
250 paflus diftante doangulo exterior do Baluarte., onde 
baby Cavaleiro: enpregandota nçfta obra 1200trába-. 
ladores. Que a 17 fcalargouamelma paralella, e te lhe: 


fabricaraõas Banquetas, . cs: 


Que nanoytede-17 para 18 fecomeçou a levantar hãa: 
nova Bataria de 6 peçás:de cânhami,( ede 3 morteiros: pe- 
las. 11 horas de noyte intentarad os. Inimigos fazer huma 
fahida contra q arrabal de Lo/ones mas forad rebatidos,que 
pelas duas horas da. madrugada a quizerad reiterar,mas am- 
bas as vezes foraô rechaflados. gi 

Que 18 pelas-duas horas, da tarde fe começou a traba- 
lhar na Mina, que:os Engenheiros chamam Sappa aqual- 
fe adiantou muyto na noyrede18 para 19 e feaprefeiçoou 
a outra Batarias. O que fe continuou a 19-atê as 10 horas da 
noyte em gue feordenou; que ceffafle aobra, enad con» 
tinunfitm a tirar as Batarias; porque a Praça eftava em capi- 
tulaçao; Cinco 

- À 20" oguparad as tropas Praflianas os Poítos, eas 
portas da Praça. A21 fahiu a guarniçaô pela porta de Sch- 
weiduita, poz:as armas em terra, e tomou a entrar na Ci- 
dade coino prifieneira de guerra ;. confervando' porem as- 
fuas bagajens:,;e todos os Officiaes de guerra as funsefpa- 
das. Oque pertencia à Imperatriz Rainha, caxa militar, 
etudo mais pertencente ao Exercito, e naô a'giarniçao: 
foi entreguefielmente a Sua Mageftade:Prufliana;que-en- 
tou no mefião diama-Cidade: acompanhado” doPriheipe 
Fernando , feu irinaô pdo Principe de Zmbalk: Deja, e de' 
hum graride numero: de Generaes, NO dia feguinte aiftiu 
o mefino Monarca .na Igreja de Sarita Izabelao Te Deunn; 
que ac mefino.tempo fercanto trem todás as Lárejas da Cida- 
de:, o que foi foleinitidoconrhuma defcarga da Artilharia: 
grofla,. etres falvas de mofqnetariada gúarmniçam ; que fe» 
achava formadaem Batalha; e na tórre priscipal bouvk ht: 
ajuíte devozes, e inftromentos. 3::1") =: oito ceu e 4 
o 


Tá 

No dia 5 de Dezembro nomcou o Rey no mefmo. 
Campo da Batalhaao Principe Mauricio de Anhalt Deffau 
por Marechal dos feus Exercitos, e por Tenentes Gene: 
raes 20 Principe Fernando de Pruffia , ao Principe Eugenio 
detWVirtenberg, a Mr. de Driefen ,é a Mr. de Retzow, eipata 

* Generacs de batalha a Monfk. Hgrbersnoiw,a Mr.de forkow 
dando juntamente a efte ultimo q regimento de Dragoens 


de Biankanfee, dra EE 
cum PORTUGAL 
ro Lisboa 1Gde Março. 


Ua Mageftade houve por bem ordenar porbum alvará ' 
teal com força de Ley,afignado em Barcas a 11 de Ja- 
neiro do prezente anno : que depois da fua publicaçaó teja 
livte, e franco o comimercio de Angola, Congo, Loángo, 
e Benguela, Portos, e Sertoens adjacentes, atodos, é 
acada hum dos feus vaflalos deftes Reynos, e feus domi. 
mios, que attgora O fizeram, e futuramente o quizerem 
fazer, debaixo da protecçam das fuasLeys, femqueos Go. 
vernadores , Capitacos mores, cabos , é Olkiciaes de guer 
ra, Miniftros de Juítiça, ou Fazenda, ou os Officiaes das 
Camaras poflim impedir às peftpas, que o dito Commer- 
cio fizerem , mardar aos (ertoens , e feiras geraes ao reíza, 
tedos eferavos, com todaa forte de fazendas. permetidas, 
fem que de algumas dellas fe pofla fazer Monopolio, ou» 
Eftanquea favor de alguma peíTva de qualquer qualidade, 
qu condiçam que feja; e que os navios que houveremle. 
vado efeitos proprios,e carregarem Efcravos por conta,e 
rifco dos feus Armadores ; poffim,e devam fahir dos refe-: 
ridos Portos ao livre arbitrio dos feus.cartegadores tanto q ' 
eftiverem carregados, fem qutros defpachos mais à os Bi-' 
lhetes dos direito ordiuarios q devem pagar ua mefina con..- 
formidade que ategora; mas q nenhum Navio poíTa defpa.: - 
char para outros Poítos do Brafil que nam fejam Rio de Fa 
neiro, Babia, e Pernambuco, fabpena de confifcaçam do 
cafco, e do valor da fua carga: e que comos navios da 
companhia do Gram Parê , e Maranham Le praticarà- 9" 
mcímo que atégora fe praticou A gl Y sta 
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ALEMANHA ViennarS de Janeiro. 
" ee Epois de levadas a todas. as partes da 
S Buhopa:, pela voz publica, as palmas 
donafro triumpho, alcançado tam glo- 
| rivfamente do Exercito Prutliano ; jun: 
E br irar «f à toa Breflavia , em 22 de Novembro paf- 
SSL fádo; ferecebeuy nefta;Cortc a trifteno: 
e a = Va.; de que o Exercito Auftriaco foi 
pofto em derrota pelo: Rey de Pru/lia no dia 5 de Dezem. 
bro ; eque a mefina Cidade de Breflavia fe rendeu vergo. 
nhozamente 20 mefino Principe a 20 do dito mez. A todos 
deixou convertidas em pedra hutha noticia taô pouco ef. 
peradas porque munca fe entendeu, que-pudefe moral. 
mente produzir femelhantes effeitos as prúdentes medidas, 
ecautellas, que havia tomado 8: A. Real o Duque de 
Lorena: Tambem o rigor.da'cítaçaô fazia préfumir aos 
noffos Generaes, que o Inimigo naô emprenderia mais 
M nada, 
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nada; porem pengtraraô malas fuas intençoens , e conhe. . 
ceram pouco a qualidade. do [tu carater, que he intentar 
tudo à' pezar dos mefinôs Elementos. -Loge depois de 
rendída Breflavia, maidou marchar á Mont. Werner com 
hum deftacamento de Infantaria, ede Huflires paraa Sj. 
lezia Álta , onde eftava poftado junto a Neu/tadt o Coronel 
Auftriaco e 3U590 homens ; porem eftea 
penas teveavizo dasmarchá de Wermer fe retirou tam pre. 
cipitadamente para Jagern/dorf';. que deixou no campo 
vatiogcoEres ; em quesainda fe acharaô mais de 4U Etcu- 
dos; e Werner os veyo feguindo atê às Montanhas da Mo. 
ravia; c retrocedendo depois rendeu às Cidades de Ya- 

- gernfdorifide Tefeben,e Troppause põa.contribuiçao oPaiz. 

A 23 tem embargo da grande abundancia da neve 
quechoyja, martkou O Principe Anibalk Dean aoromper . 


do dia com hum bom corpo de tropas, € alguma Artilharia, 
parair intimar à Cidade de Lignitz, onde os noflos Gene. 
Taes tinhaô deixado 4U homéhs de guamiçao, o feu rendi- 
mento , .e 424 partií O mefmo (Rey de Pru/iái pelas nove 
horas com o refto do feu Exercito, ehumconfideravel 
trem de Artilharia para emprender a teduçao de Schwei- 
ánitz, que he aunica Praça que sd confervamos hoje na 
Silesia; nad obltante eftar guarnecida com:2U Auftriacos 
de boas tropas, e todas as difficuldades que o-prefente 
tempo lhe pode o por a taô ardua emprefa. Lignitz fe ren- 
deu ao Principe de 4nbal;- Deffau ; porem com mais kon- 
Ta que Breflavia onde o General Sprecher fe entregou com 
toda a guarniçaô prifioneira de guerra, fahindo da Cidade 
formada em Batalhocns a por as armas , e bandoleiras em. 
terra, aos pesdosfitiantes, e tornandofe arecolher prifio. 
heiros à mefina Cidade ; fendo compoítos de 17U635. 
homens : com todos as feus Officiaes , a faber quatro Te. 
nentes Generacs , entrando nefte numero bumda Artilha- 
la, 9 Generaes debatalha, 17 Coroneis de Infintaria e 
Cavalaria; 22 Tenentes Coroneis; 24 Sarjentos mores; 
190 Capitaens; 346 Tenentes » 86 Alferes, 2 Conduto. 
Tes; 10 quarteis Meftres; & Auditores; 9 Ras 
Sh nos : Cas 
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Cavalaria; 12 Meftres de mantimentos; ecatross 3Pres 
poltas; 1 Alferes, 2 primeiros Condeftaveis da artilharia ; 
c 13856 fubalternos, e Soldados; 2 Ajudantes de Bri- 
gada; 450 Artilheiros, 93 Qfliciaes, eCriados de Arti. 
lhariajmantimentos,e bagujes;81 peflas deartilharia,e mor» 
teiros, em que entraô os que haviamos tomado em Bref/: 
lavia aos Prullianos, cs. k: ' 

Deplorando a flouxidam dos que puderad aceitar 
condiçoens tam duras fe faz juftiça ao bvo Generai Beck, 
que declamaõ fortemente contra huntã Capitulaçam tair 
injurioza; e aflim os Prulfianos em lugar de 6 mandarem 

para Berlin, como os outros Generaés:da primeira plána , 

o fizerad conduzir a Cultrins com. tados Os feus Cróatos , 

e Huflhres ; etodas as mais tropas: prifioneiras forableva - 

das para a Cidade de;Brancfort -do: Rio Oder, Os Inimigos 

dezejavaõ, que a guarnição de Aigaitz paífafle pelo metmo 
jugo; eafiim o inrimarad ao Baraô de B7fow; Coronel do 

Regimento de Hildburghaufen + que commandava aquela 

Praça; porem clle refpondeu generozamente ao Principe 

de Anvált. Dean; que S. A. Sereniffima ficaria tendo: má 

opiniam delle » fe feguiffe o exemplo dos Commandantes de 

Breflavia, 27as que cuydava muyto em os naô imitar que 

deffenderia o [eu Poo como devia, eo nam largaria fem que 

pé lhe concede capitulaçaõ mais decoroza. Com efta repotta 
julgou o Principe de dahals, que nas circunftancia prefen. 
tes lhe convinha fazer pontes de ouro à guarniçao ; eallim 
lhe concedeu gue fahifle com todasas honras da guerraar- 
mas, bagajes, eartilharia, para fe virreunir com onofio 

Exercitoem Bobemia.. RE: 

Ainda 227 do paffado he que fe foubencfta Corte., 
quearazaõ queteve para capitular a guariçaô de Breflavia 
fvihaverem as Bombas dos Pruflianos cahido nos alma- 
zeins da Polvora que ali havia; e naô lhe ficar com que det” 
fenderfe. A infelicidade defta perda tem dado ocaziaõ à 
muytos, e largos confelhos,' e arepetidas conferencias 
entre os Generaes, e Contelheiros. Mandou a Corte pu- 
blicar bama lifta exacta. dos Militares mortos , e feridos , 

M'2 que 
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que houve danofla parte na Batalha de Lia; pela qual fe 
vê, que houve 53 Ofliciacs mortos, e 314 feridos, de. 
elarandolhes os feus nomes, graduafsoens, e Regimentos. 
A foma total dos quemorrerad [ comprehendidos ós Sol- 
dados; ] he 1983,€ea dos feridos 4591. Morreraô alem 
deftes, tres Officiaes Generaes : a faber o Conde de Luche- 
fi, Montr. d'Otrerwolff, e o Principe de Stolberg; e Te. 
nentes Generaes feridos, 'que fãô Mon/: Haller , e Magui. 
se, e3Gencraes de Batalha, o Conde de Lascy,o Principe 
de Lotkowitz, é o Baraô de Prey/ach. 
BOHEMIA. Konigsgratz 24 de Dezembro. 
Epois da batalha de 5 do corrente fe retirou o noffo 
D Exercito-à ribeirade Scbweidnitz , etornou a meter- 
feno feu antigo campo da parte deaquem, ea6demadru- 
gada fe formou no campo, que:os Pruffianos ocuparam 
«antecedentemente da parte de alem, do Lob junto aos lu. 
gares de Schmiefelde , ede Grabischen, eati ficou emo;- 
“dem de Batalha atê depois do meyo dia, efperando o Ini- 
“migo a pé quedo : entendendo, que o viria atacar de novo; 
porem elle fe contentou com a ventage que haviatido na. 
vefpora, e fe fez alguns movimentos para Plefnitz New. 
Hirchen, e Grel] Mochsberg. Nos os acanhoamos durante 
“humahora, enad houve mais nada. k 4 
Marchou depois o noflb Exercito em duas colunas 
para Rosbenvirben, mandando o Conde de Nadafty a van. 
guarda, exretaguarda o Códe de Serveloni como tinhamos 
inda muytos carros de mantimentos » e bagajes nas vezi. 
nbanças de Breflavia, as Partidas dos Inimigos, favore- 
cidas dos mattorrags de Piesnits fe chegaraô ao arrebalde 
S. Nicolas ; enosilevarad as que puderão. 
A 7 profeguimos a noffas marcha com amefira ordem 
-arejunto a Mantre,e pouco diftante de obrau; e nolla Ar- 
tilharia, e bagajes desfilãrad pelaoutrrabandado Lob. 
"À 8 nos apareceu: hum Corpo dos inimigos.nas vezi- 
nhanças de Jycntre; e o noflo Exercito fahiu do feu acam- 
pamento, para dartempo às noflas bagajes, e Artilharia de 
continuarem a fuamarcha, Os Prufianos não fe atreverão 
z a 


aemprender nada, enôs profeguimos a noffá marcha de 
pois do meyo difpara ganhar Langen Seyfersdorfipor nos 
importar muito chegar primeiro que os inimigos a Schwei- 
dnitz, para cobrir os noflos tranfportes; que nos vinhaô de 
Landsbut. e 

A9 chegamos a Boggendorf; que fica perto de Schrvei- 
dnitz, e havendo tomado as tropasas fuas bagajes, entrara 
noacampamêto que fe lhes havia demarcado, onde fizeraô 

altoa 10,€a 11, n9s quacs dias fe ocuparão o Duque Car- 
Jus de Lorena, e o Felu Marechal Daun em prover Scbwei- 
dnitz de bia boa guarniçao, e de todas as muniçoens necel- 
rias para a fua deffenta. 

A 12ainda continuamos em Boggendorff, mas fizemos 
marchar por Landsbut, pelo caminho de Liebau , e Grilfiu 
anoflã Artilharia de rezerva, c as bagajes. 

A 13 levantamos o noflo arrayal,e fomos att Freyburgos 
elogo, que chegamos, fe foube que fe vinha avezinhando 
àquele fítio hã Corpo de mais de 20U inimigos, cômanda- 
«dado pelo General de Zietben, e que muitos Regimêtos do 
Infantaria defte mefino Corpo, tinhão rodeado para Rei/- 
fenbach. Com efte avizo partiu logo o Códe de Dyasco:wirs 
como Corpo de tropas ligeiras, que cômanda como Gene. 
ral de Batalha, para Bransckerdorfe mandou hã forte del 
tacamento a Kein-Nunzendorfp, para fegurar aquella pafhye 
de quaefquer emprezas dos inimigos. Continuou.fe em 
municionar Scbzveidizitz cuja guarniçaõ fe aumentou cófi- 
deravelmente. Recebcu-fe a noticia de q hãa Partida dos 
inimigos fe tinha avançado até LlafendorfP, Foulbracken. 
Leuthmansdorf', e Peterwald; que o refto eftavaem Larr- 
genfeyfersdorff, enas fuas vezinhanças; e que haviajádias, 
que fe cltava acanhocu lo Breflavia. 

Como ofrio cftà fummanenteafpero , e as montanhas 
cobertas de neve, tomarão os noflos Generaes arefoluç 10 
de fazer acantonar astropas, quea pezar do rigor da Etta- 
ção tem eftado atêgora debaixo de lona s;deixando naquele 
deftrito hum Corpo de gente à ordem do Tenente Gene- 

uckow , para obfervar os Prufjianos. O Esq 
enera 
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FEM Conde de Kakicky ficou em Strigan com bum 
deltacamento, o Tenente Ecneral de Morocz, com ouro 
em bultzan, co Exercito divigiu a (ua marcha para Land. 
ut, e a continuou em direitura por Libau,e Trautrau para 
Bobemia att as vezinhanças defta Cidade de Aogigsgrata, 
onde hontê a 23 de Dezembro fe eftabaleceu odquartel 
general. Mandiraõ-fe os nofios feridos, e doentes para 
Praga, os prifionciros inimigos para Miravia,e Aufíria. O 
Principe de Beveren, ficou cm Brizne, co Barad de FPid- 
man, Ajudante de Campo general, para acompanhar, e 
ervir a S.A. Sereniflima. Os dous Principes de Saxonia 
partiraô para Zarfívia. O Principe Luis de 4Visembergtam- 
tem fe foi do noflo Exercito. O Baraô de Har/éb General 
da Infantaria foi nomeado para Governador, e Cômandan- 
te gencralde Bohemia. O Reginsento de Kalauky, os Hula- 
res Ejolavonios,e 12U Croatos marcham actualmente para a 
«dita Silefia,com anoticia que ferecebeu, de que o Rey de 
Prufiia depois de render a Cidade de Breflavia, mádou para 
aquella Provincia hum Corpo de Exercito, que ja fe tem 
apoderado de algãas das fitas Cidades. 
! ade Jantiro, 
ui chegou avizo de haver bum Corpo de tropas 
s comandado pelo Coronel f ródido 
es et Tropa, ed Ena dita-Silefia S.A. 
Ri o Dique Con Loren fez logo as difpofições ne- 
ari os inimigos, e entre outrasas de, 
mandar marchar pa a aella parte a Cavalaria de Saxonia, 
com hã Sefiacamento sd de Infantaria, que lhe pareceu fufti- 
j a0; e vae comi ando todas as caute- 
ollas fronteiras das invazoens 
Todo orefto do Exercito Aul- 
o nefte Reyno. Às tropas Imperiacs 
arreis. nos Circulos de Avuinesgrotz, E 
k ntarad ao Corpo do Ge- 
:antonado nos Cireulos 
bhançasde 47%! 


“emanârara as noffas infelicidades,: e á prouvera ao Ceo à 
“as houveffemos excufado, foraô mandadas para efta Ci- | 
dade. : Efperamos,: que na Primavera proxima poderemos 
“melhorar de fortuna; porque 0 noffo Exercito fera mais 
numerozo. Jànostem chegado 4U foldados convalecen- 
tes, 2U dereclutas, e 1500 Cavalos de remonta. Efpera- 
mos hum pumero de Batalhogns, que vem de Hungria, da 
Syria, e de Auftria. Os Eltados do Reyno de Hungria 
(conforme fe nos aflegura de Viénna ) fe tem ajuntado ex- 
traordinariamente em Def, e ponderando: efta guerreira 
Naçaô na fua Dieta o eftado em que fe achaô prefentemen - 
te os negocios da Europa; eftaó fazendo em ferviçoda 
Corte difpofiçoens para oferecerem à fua Augufta Sa. 
berana bum Corpo dettopas , que infunda refpeito-aos 
feusinimigos na Campanha proxima, Efpera-fe tambem 
em Vienna a 15 do corrête híia coluna de 5U500 Croatos;ã 
fera fegutda de outras da mefma Naçaô, que nefta guerra 
tem feito importantesiférviços. O:Feld Marechal do Impe- 
rio Principe de Hilaburghaufen , tem mandado. ordem a 
todos os Corpos-de tropas ;, de. que fe compoem. o. Ex- 
“ercito do Imperio, quemarchem para as fronteiras deite 
Reyno. Entende-fe, que efte Exercito fe ajuntari com O 
da Imperatriz Rainha, para fazer huma diverlao. que gbri- 
gue os Pruffianos a retirar huma parte das tropas , que tem 
na Thuringia. “As que eftaô guarnecendo as praças da Lom- 
bardia, e da Auftriatem ordem de fe pôr em marcha para 
eíte Reyno. tanto que a Eftaçam o permitir. Dizem que 
dentro de tres femanas fe poderàô reunir ao nofio Exerci- 
to mais de 15U foldados convalecentes. Efperaô. fe as tro- 
pas que guarmneciad as Praças da To/tana, onde fó ficão:para 
a fua deffenfa as Milícias. Efperaô fe tambem muitas mil 
reclutas do Paiz baixo. Auttriaco, para reencher as tropas 
Flamengas, e efperam fe mais de-30U homês da alifacia 
onde fe achaô já prontos a marchar com o primeiro avizo 
por ordem da Corte de França; alem do Corpo que manda 
o Principe de. Soubi/ que tambem tem orde de marchar 
paraa fronteira de Babermias o» Fam 
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Publicaram-fe em Ratisbona novas Cartas Avocatorias, 
pelas-ques 0 Imperador ordena que todos os fubditos , “e. 
vaflidos do Imperio, fayam no ternso-de dous mezesdo 
ferviflo do Rey de Prufta,tob pena de morte,e confittafião 
de todos os feus beins, teudos, e fazendas, e de fereny pri. 
vados de todas as honras, diguidades, e de todas as heriflas, | 
que podiam ter, e quacíquer outras Expectativas, é de def-. 
terro de fuas mulheres, e de (eus filhos. ta 
PORTUGAL Lishoa 23' de Março, - ) 
Oi Sua Mageftade fideliflima' fervida -de nomear para 
4 Vice.Rey, e Capitam General do Eftado da India: a 
Manuel de Saldanha de Albuquerque que chegou de go+ 
vernar a Hlha da Madeira, fazendolhe logo a mereê- entre 
outras ; do titulo de Conde da Villa da Lga, e de Alcayde 
mor da nobre Villa de Guimaraõs, ' (oa 
o a 1 
ADVEREENCTAS. á 
Em cafã de Lourentso Antonio Bonardeli/Mercador dê 
livros, morcdyr à Elperantsa fé achará buma cólleças dee. 
tompas abertas ao Duril em Pariz pór Jacques Philipe les | 
Das, primeiro abridor do Cabinete de S/Mageftade Chrifiia 
nifima, que reprefentad algumas das ruinas de Lisboa, cau- 
gadas pelo Terremoto do primeiro de Novembro do aninô 1 758 
que foram. detuxadas na mefina Cidade por Montft. Paris ;“e 
pelo efudiafo cerndito Monfr. de Pedegache, e conteem é 
Praça da Patriarchal, q Bafílica de Santa Maria , a ca/a da: 
Opera Real, as Irrejas de 8, Nicolau, e 8. Paulo, eator* 
re Patriarcal de S: Roque. à: Jp nei ORi 
Sahiu novamente imprefl) o quarto tomo da Rectea-' 
15 Philo óphica, compofo pelo Padre Thedoro de Almeida : 
da Congreso sam do Qratorio. Vende-/ê na Portaria da real 
Coxa de de N. Senhora das neceltidades, e 7a lugea de Fran: 
cifco Tavares. Nogueira defronte da Portaria. do Senbor! 
Gefias da tua morte, E pa Enf 
Torabem fabiu o duodecimo papel intitulado 'o: Oculto; 
inftruido. Mende-fe mu adro de Say Domingos na. logea de 
Deiio Sagres, eco Poço sovo made vanuel da Congeiçadçl 
mercadores de divros, Egidio, 
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de S.Mageftade , 


ei eis onBIb SM soils o sa Hay 
Quinta feira 30 de Março de 1758. e 
PG E REA Et E 


PAIZ BAIXO AUSTRIACO. 
Bruxellas 2 de Fevereiro. 
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meme Duque de 4remberg a quem a Impera ê 
NA triz Rainha deua permifhão de fe auzen.. 
8) tar algum teripo do Exército acãtonado | 
Rd na Bobemiitn:, cbegou a 25 de-Janeiro à 
Y A “fia cazade:campode Heverlé , é 2/28... 
EE -veyo pára efta Cidades onde comgran-. 
clica “de calorg e bom fuceflo, fe, faz bum 
grandenuinero deréclutas, ; parainésa reenchér os noflos., 
Regimentos: nacionges ; qué eftad-em Mkemanha:;-erfe 
achaS' muy “deminuidos pelh grande-quantidade de gente 
que perderaó nas duas ultimas acçoénsá houve na Silezia., 
Devem era rcabppernsquano Regimentos novos, pa 
- aa h um 
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há de doys Batalhoens. Como efte aumento de tropas, e 
. as mais défpezas ; que le vé Zer , Mi icad ferperci- 
fas algumas novas impofiçgen omgçajã a Blarmuyto 
em tirar 8. por tento de todas as rendas clefiaíticas do 
Paiz. Ja de Flandres chegou huma grande leva de Soldados 
novos para os Regimentos de Dragoens de Harberg, ede 
Ligne, que marcharaó logo , para feirem incorporar nelles 
em Bobemia. Começa-fe. a falar muytá em q vira há novo 
corpo de tropas Frácezas para eftas Provincias, e em varias 
difpofiçõens , que fedevem fazer concernentes à, fua fe: 
gutança, particularmente das coítas.;. fobre oque.fe fazê 
difcurfos mui extraordinarios. Acha-fe aqui ao prefente hã 
Senhor grande Portuguez , que veyo-de Bondres, chamado 
Dom YJoam de Bragança, Parente mui chegado da Caza 
rcal,e por outra parté da Caza de Ligne,como neto do Prin- 
cipe Carlos foz de Ligne , Marquez de Arronches. Todos 
os principaes Senhores defte Paizfeempenhaôõ em lhe fo- 
licitar divirtimêtos, e elle fe fáz digno deítes excefTos pelo 
feu efpecialagrado. 


HOLLANDA. 
- Haya 5 de Fevereiro. 


Ecebeu oGóverno avizo, de quea 23 do mez de: 

Dezembro paffado afignou o contra- Almirante Se/s;; 
na Cidade de 4rjel o tratado darenovaçaõ da Paz entre efa; 
Republica, co Dey-daquelia Regencia; e-que Mox/1, Le: - 
ver, que em outro tempo foi Conful de:S; A, Py enblzges! 
ocupa hoje efte mefimo emprego em rjel ; dh des! 
zejado aflin o Dey, que faz, delle huma eftimaçao Muy, 
particular, pelo grande trabalho, que aplicou à renovação: 
defta Paz. Tambem fabemos:, .que;o Imperador des;ÃO-: 
manos tem ajuftado , como Gram Duque, de Zo/izame uu: 
tratado de Paz com amefma Regencia, por virtude do.; 
qual poderaõ navegar livremente os Navios das duas Na» 
çõens, « commerciarem, e enuarem com toda md à 
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de mutuamente nos feus portos refpeêtivos os navios de 
huma, é outra; € que S. Mageltade Imperial nomeàra tam: 
bem bum Conful,:que hade afliftirem Arfe/ , a cujo'Dey 
mandou hum magnifiço econfideravel Prefente o, mefmo 
Mounarca. FG rr ada os 

Madama a Princefa Real ;noffá Governadora aymen. 
tou agora a ordem da Nobreza da Provincia-de Utreque » 
nomeando.lhe finço membros novos, ;, que tomaraô pofle 
folennementeno Corpo dos, Nobres. na afemblea dos Ef. 
tados daquella Provincia, en'5, do corrente; E eftes faô Í. 
o Conde de Boetzelaar ,, Baraô de Ajperen, e Sgrihor de 
Languerac 11. o Baraô de Utenhove Senhor de .dmelisiweert, 
II. o Baraô de Hardeulsroeck ,. Senhor de Bergeficin IV.o 
Baraô Taas 4º Ajmerongen, Senhor de Natewisck V.o Ba- 
raô de Lyndem : Senhor de Lunehyrgo.. o cinpioo 

Havendo a Corte de França prefentido ,. que a da Gran 
Bretanha mandou fazer reprelentaçoens ao noflo Governo 
do cuidado que efte devia aplicar ao que fe paffa prezente- 
mente no: Paiz baixo; Auftriaços mandou Sua Mageftade 
Chriftianiflima aprefentar a S.A, P., pelo Conde de Ary 
feu Miniftro Plenipotenciario. nefta Corte ; hum Memo. 
rial em que fe conteem o feguinte.' 
ALTOS, E PODEROSOS SENHORES. 
1 TOfas Altas Potencias forab informadas no mez de Julho 
pajlado, queo Rey meu Amo, e à Imperatriz Rainha de 
Hungria, « Bohemia tinham convindo em introduzir guar - 
niçoens Francefas nas Praças maritimas de Oftende, e Neu- 
porto. e en oo 

Suas Mageftades para darem é voa Republica buma 
nóvaprova da fua amizade,e da confiança que de vôs fazem, e 
quizeram ordesar entaõ aos feus Minifiros, refpeBirvos, que 
communicalfem a V. 4.P. por via do Prefidemte da Jua aljem- 
Dlea, os jufeus motivos. delta rejatuçadse em Comfequencia fiui eu 
afiua Cazaa 18 de Julho, cor q Baram de Reifebac, Mini/- 
pru da Enpetriz; lhe declatómo. CONS * Que 
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'» Que achando-fe a Imperatriz Rainhanaabfoluta res 
» Cellidade de empregar todas as firastropas ; para deffen-. 
» der os feus Eftados hereditários em Alemanha j era óbri- 
» gadá a tirar das Práçis de Oflende, e Nenporto às trópas 
» quenellas entretinha. Sad no ' 
» Que fendo muito efTericial dar provimento Megu- 
», rança das mefinas duas Praças , por haver fortes razociis , 
» para fecrer quea Corte de Londres, que naô cuyda mais 
5 que ent extender, e perpetuar a guerra, tinha formado o 
»» Projeéto de fe apoderar dellás ; pois o porto de Ofende efe 
» tavtjà bloqueado por tnuytas Fragatas, e Naus de guer: 
sra Inglefas. 
» Queneftas circunftaneias a Imperatriz Rainha tinha 
» recorrido ao Rey, como feu Aliado, e omais vefinho; 
» para fornecer lhe as tropas que deviaõ fubftituir a de S; 
» M.Imp.em 0ftende,e Neuporto,para nellas ficarem fomen., 
»te o tempo, que fe julgafk conveniente aos feus interel- 
» fes reciprocos. 
bes Quea Imperatriz Rainha tinha regervadoneftas duas 
» Praças o livre, cinteiro exefcicio de totlos os direitos de 
» propriedade , efoberanta ; taes como a adminiftraçao da: 
»Juítiça,o recebimento das rendas,e Impoftos; e a difpozi- 
» Çãô da Artilharia,e das muniçoens de toda a efpecie; e fi- 
, » Dem V. À. P, que Mr. o Conde de la Menhe Hughes, que 
» Commandaas tropas do Rey, que eftaô em Ofende, e 
»5 Neuporto tem por confequêcia feito juramento de Ome- 
» nagem a Emperatriz Rainha; nas mãos do feu Miniftro 
» Plenipotencario: Conde de Kobentzel. ER Rr 
“5, Quezamizade do Rey, eda Imperatriz cô V. A-P: 
» he hã feguro fiador da conftante atéçaõ de Suas Magetftas 
» des, para manterem cô a voffa Republica a mais perfeita 
» conrefpondencia;e para impedirem, que a difpoziçaõ de 
» que fe trata, lhes naô faça nenhum prejuizo , nem caufé 
» à mais ligeira inquietação. À ? 
» Queas guarniçoens Francezas admitidas em 0Ber- 
nde, e Neuporto teriaô ordem, naô só para favorecer à 
” 
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“» navegrçãô, é o commercio dos fubditos da voffi Repu- 

»blica; mas queferiad deftinadas, como todas as outras 

» forças do Rey para a deffentá-das Provincias unidas; fe 

»» Em Odio da convençaô que V..A. P. tem feito com S. Ma. 

»»geftade, de obftrvarem-a mais exacta neutralidade, os 

| » Inimigos dorepoufo publico quizerem inquietar a hber- 
» dade, ea traniquilidade-da voffa Republica. , 

| Eta declavaçao Altos, e poderozes Senhores, que 

eufiz juntamente com Mr. o Baram de Refchach nos pare. 

| ceu baver fido recebida com idêas deequidades, e daconfiança 

queo Rey, ea Imperatriz merecema V. 4. P.efetem pafládo 

Jeis mezes depois defia Epoca, fem que tenbabavido ocaziam 

de fever algum ciumo , ou temor da nua ferdo daintroducçaõd 

das tropas Francefas em Atende, e Neuporto:; /em embar- 

go-de baver a Corte de Londres procurado afjujtar a vofla Re- 

publica; ea fazer-lhe, pie as medidas de providencia que 

o Rey, eia Imperatriz Reinha foraô obrigadosa tomar nefia 

materia; porem PL. A: P. fem confiultarem mais que as efilare- 

cidas confideraçoens, e aprudencia, que fam as direfioras 

| das fuas deliberaçoens, tem feito fem duvida jultiça ds inténço- 

| ensde Suas Magefiades ,, e conbecendoo precifô, eoutil deja 
| defpoziçaõ. Eis 
; “ Porêm Altos; e Poderofós Senhores 74ô quero Rey 
º deixar nenhum pretexto: a Inglaterra para excitar fobre efia 
materia'as voffão Julpeitas, ca volja defconfiança ; e ainda 
gue ninguem-tenha direito, para pedir a S. M. conta das con- 
vençoens , que lhe parece fazer principalmente quando naô 
fem contra todas-em prejuizo deterceiro )wse tem dado autori- 
dade para me explicar ainda mais cathegoricamente com vo/- 
60, em ordem ao objéito que a Corte de Londres affeita mof- 
trar fêrtam perigozo no feu princípio, enas fuas confequen- 

cias;e afim. E. 

Porerdem:expreflá do Rey-mem imo declaro a V. A. P; 
que a introducgam de buma guarniçam Francefa em Oftendes 
e em Neuporto ndô tem outros motivos mais que os que acabo 
de expor nefo Memorial, Que as tropas de Sua iai naõ, 
eftaraô 
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“ efaram nellas mais que atéo Jim da presente guerra ; e que: 
ainda fabiraô mais cedo , fé a Imperatriz Rainhao requerer, 
eno proprio momento em que ella confiar às fuas tropas,a guar-' 
da das ditas Praças, a 7 

“A necelfidade de cuvdar na fua confervaçaô be taô indi” 
penfuvel, que V. À. P. não ignoram fêm duvida que fe os Pai- 
zesbaixos tem alguma cou/a que temer , emordem à fua fe- 
gurança, e asfeu repouzo, hef ó de Inglaterra ; e que Jô della 

Jê devem acautelar as Putencias intereljadas na ua conferva- 
am. Inutil be entrar nela materia em outras individuações, 
ebafta prevenir a V. 4. P. que bum dôs projetos daquella Co- 
roa, be meter a guerra na vezinhança da voa Republica; e 
be muy verofimil, que ancutralidade, eo territorso de V. À, 
P. nam feram talvez mais refpeitados nejfte cazo que o direita 
das gentes , ostratados , eas palavras de bonor o tem fido até 

urd. 
ú O Rey fe perfuade que depois de buma declaraçam tam 
precifa, que S. M. naifaz mais queunicamente pelo afecta 
que tem à voa Republica P. À. p. avaliararm pelo feu jujta' 
preçoos meyos que à Corte de Londres nai cela de empregar; 
paraos fazer parta das calamidades , e perigos de bu- 
maguerra, que S. M. naô tem emprendido fem grande pezar, 
feu, e depois de conftrangido por buma agreJam a mais injuf- 
ta, eamenos imaginada ; e a nab continua fenaô pela fidelix 
dade que obferva nos feus tratados ; epara cumprir as obrigar 
cuens que lhe impoem a fua qualidade de Garante das leys, 
das liberdades do Corpo'Germanico. j ; 
O VAL. faram fem duvida o mefmo juizo das chimericas 
imputações ; que fe procuram acreditar na Alemanha , e ain» 
da no mefino ceyo da [ua republica dos pretendidos defiguios do 
Rey, eda Imperatriz Rainha contra a Religiao Protefiante, - 
Por pouco que fe faça reflexam fibre as obrigaçoens » que 
ostratadus dé Weltphalia impoem a Suas Mapejtedes fobre à 
atençam q siverai a renovar,e confirmar eftes tratados pelo de 
Verfilhes do 1. de Mayo de 1756; fobre as Alaraçopns au 
tenticas, e reiteradas que tem feito na Dieta, e em diferentes 
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Efrados do" Imperio fabre a liberdade com que os Protefiantes 
profefam piblicamente o feu culto nos Paizes dequeastro- 
pasdo Rey efram de polfe, efobre a protecçam que ellas acor= 
dam igualmente ds'três Religiocns permitidas na Alemanha , 
fereconhecera facilmente a falfidade , e à ilufum da rede que 
Je quer armar à credulidade publica. .. 
Todo o Mundo fabe quaes Jaim os infraltores da Paz, e 
por quem os principaes EjBados Proteftantes do Corpo Germa.. 
nico fe acham. opremidos. Nam hà nenbum a quemo Rey, ea 
Imperatriz Rainha naô tenbaô oferecido as condiçvens mais 
ventajogas, para os fazer fixos no fyxtema da neutralidade , 
que V. A. P.tem abraçado ;e os que fe queixam com tânta exa- 
seraçam das contrsbuiçoens , queo direito da guerra autori- 
za tiranmosfeus Paixes,; naô devem atribuir as fuas infeli- 
cirlades fá naô à refoluçam que tomaram de ajuntar as juas 
tropascom as dos inimigos do Rey , e dos feus Aliados. 
- Oprocedimento de SM. be buma fequencia neceflaria dos 
Seus tratados: As fuas: intençoens fam puras. O feu amor da 
Puxfetem demoftrado miúitas vezes , pelas provas menos equi. 
vocas ;e fera:conftantemente animada do dezejo dareconcilia.. . 
cam, eaceitara con anhaÇ ajufrado comos feus Aliados) to- 
doo meyo decompaziçao,g for fundado fobre Luma jufarepa- 
ração do pafado, e fobre feguranças fuficientes para 0 futuro. 

— Sempre o. Rey Altos, e Poderofos Senhores vos faz 
com gofta depozitarios das.invariaveis ideas do feu coraçam V. 
4. P. tem bum grande amor a equidade , e reconbecemo bem, 
enaô deixar aô. de dar todo ojufto preço à confiança que S. M. 
faz delles, e aa verdadeiro reli que tomanas ventajens, e 
gloriadajua Republica, E 

-, O General de Batalha 2orke Enviado Extraordihario: 
do Reey da Gras Breganha recebeu. eftes dias defpachos 
de Londres, fobre a materia dos quaes ha cftado em con. 
ferençia com os-Senhores do governo. Tambem paflóu 
por efta Corté-hum Correyo com. defpachos importantes 
dp Minifteiro Britanico, que vae entregar ao Rey de Pru/". 

fia, de quem. corre a voz, de que eftava em marcha RA 
à ) os 
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hum corpo de Exercito, para o feu Reyno de Prúfia, 
onde os Rufianos fe achaô ao préfente muy favorecidos 


da fortuna. - 
PORTUGAL Lisboa 30 de Março. 


É 


O Domingo de Ramos, em que juntamente nos deu' 


| N 0 Kalendario a fefta do gloriozo Patriarcha $46 9022, 
fe fettcjou no Paço o nome de S.Mag.fideliflima, com gala, 
e beijou a maô a SS.MM. e AA. toda a nobrefã,e Miniftros 
da Corte ,e das Potencias eftrangeiras concorreraõ tambem 
com os feus cumprimétos ordinarios. Affiftiu a Corte o to» 


dos os Officios da femana fanta, e na Quinta feira laváraõ 


SS. MM. os pês a 12 homes, e a 12 mulheres pobres, às 
quaes em mezas feparadas, deraô dejátar,e ferviraõ Auncza, 
e depois lhes fizerão deftribuir as efimolas, que lhestinhad 
deftinadas, fegundo o feu piedozo, elouvavel coftume. A 
26 primeira oytava da Pafcoa, beijáraô a maô a SS. MM, e 
AA. em demonftração de dezejarlhes boas feftas todos os 
Senhores da Corte,e Miniftros della,e fobreo mefno obje- 
&o furão cumprimentadas pelos Embayxadores, 'e Mi- 
- niftros das Potencias da Europa que aqui rezidem. 
ADVERTEN E: ES. E 
Acha-fe efrabalecidaçna rua do Carriam'deffa Cidade à 
antiga Caza de Cura das queixas Celticas, e Gallicás, bem ca- 
nbecida pelos bons efeitos que nella experimêzam os enfermos, 


em qualquer Fis em que fe achem, e femembargo de fer fa-* 


lecida Ignez Maria, ficou adminiftradora [ua filha D. Maria 


Roza Antonia, 4 já em vida de fua Mãy havia muitos annos 


que elava bem infiruida no modo, ena fórma dellas, 
Sahiram à luz 6 fegunda, e terceira Carta do Obfervador 
Hollandez fóbre o Eftado prezente dos negoeios da Euro- 
pa. Traduzida da lingua Francefa na Portuguefa pelo Dou- 
tor Antonio Jozê de Miranda e Silveira, Cidadaõ de Lisboa 
obra muito util, e curio/a paras aplicados à bifloria, Ge. 


Vende fê na logea do livreiro do adro de S. Domingos, | 


e na de Luis, Pereia Coelho defronte da Igreja do Menino 


Deus,e na de bum Hefpanhol à Cruz da Efperança 3 st trejlas . 


partesfeachara tambem a primeira. 


